
 

 
 

 

 

 

Sonia de Jesus Pinheiro Silva1 

 

Esta oitava edição da Revista destinou espaço para 

a abordagem de algumas questões que preocupam o 

homem desde os primórdios: alimento para satisfação do 

grupo, busca de melhores ferramentas para aquisição 

desses alimentos e, mais recentemente, a preocupação 

com a preservação de bens exauríveis como a água do 

planeta e a capacidade de entender o ser humano em 

suas diversas facetas. O tempo mudou, mas deixou-nos 

como legado, intactas, as mesmas preocupações.  

As crises mundiais experimentadas pelo setor 

petrolífero e as intempestivas e inconstantes variações do 

clima terrestre, aliadas ao descontrole financeiro de 

diversas nações, oferecem um rico manual de instruções 

de conduta para este início de século XXI, considerando a 

perspectiva de 1,2 bilhões de pessoas a mais em 2030 

para serem alimentadas. Como esse aumento da 

população será diretamente proporcional ao consumo de 

alimentos, exigirá otimização do setor agropecuário, 
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melhor uso da água e da terra com aplicação de melhores 

tecnologias.  

O Brasil, com extensões de terras cultiváveis, 

abundância em água e uso de tecnologia de ponta na 

criação, transporte e administração de gado bovino, 

desponta como um dos principais produtores mundiais de 

proteína animal. Esse contexto, detalhado em dois artigos 

nesta edição, se completa com abordagens 

esclarecedoras sobre a cobrança pelo uso da água e a 

implantação da ferrovia Norte-Sul no estado do Tocantins. 

O desenho desse cenário restaria incompleto sem 

uma abordagem que se ocupasse mais do bem-estar do 

ser humano do que de suas obras. Com essa visão, a 

Revista traz um artigo que caracteriza de forma 

competente, por meio de uma pesquisa de campo, o dia a 

dia de um deficiente intelectual inserido no mercado de 

trabalho e outro, não menos importante, que apresenta 

como tema a política nacional de humanização. 

Considerando a necessidade humana de estar 

ciente do papel que desempenha na sociedade, de seus 

direitos e de suas obrigações e como desempenhar seu 

papel nesta nova geografia, são apresentados três artigos 

que analisam a existência de trabalho escravo neste 

século XXI, a cobrança de impostos municipais e as 

características inerentes à alienação de bens públicos. 

Convidamos nossos leitores a debruçarem-se 

sobre os textos ora disponibilizados por acreditarmos que 

as abordagens selecionadas pontuam, com clareza, 

temas relevantes e atuais. Boa leitura a todos!   

Boa leitura a todos! 
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